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(Inicia-se a sessão às 14 horas e encerra-se às 14 horas e 40 minutos.)

Ata da 65ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 11 de maio de 2015

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 55ª Legislatura

Presidência do Sr. Paulo Paim

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Declaro aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Passo a ler o seguinte ofício. 
Pronunciamento do Senador Eunício Oliveira, como Líder do PMDB e do Bloco da Maioria. 
Nota pelo falecimento do Senador Luiz Henrique. 
É com profunda tristeza que recebo a notícia da morte do nosso querido amigo e colega, Senador Luiz 

Henrique. Homem de convicções e princípios, foi um leal companheiro no Senado, sempre disposto a encon-
trar soluções criativas e de interesse da maioria. 

Desde 1971, ao lado de outros valorosos companheiros, ajudou a construir a história do nosso PMDB, 
de Santa Catarina e do Brasil. Sua independência, sua luta pela lisura na política e pela democracia orgulham 
a todos nós. 

Nossa Bancada e todo o Senado da República perdem uma referência e um grande colaborador, que, 
com certeza, nos fará falta pela sua ampla experiência de homem público como Prefeito, Deputado Estadual 
e Federal, Ministro de Estado e Senador. Nossa solidariedade à família, aos amigos, aos catarinenses e ao povo 
brasileiro. 

Assina Senador Eunício Oliveira, Líder do PMDB e do Bloco da Maioria.

É o seguinte o Ofício na íntegra:

Of. GLPMDB nº 151/2015

Brasília, 11 de maio de 2015

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Ao cumprimentar cordialmente Vossa Excelência, encaminho em anexo, “Nota” desse Líder do PMDB, 

sobre o falecimento do nobre Senador Luiz Henrique, que solicito seja feita a leitura na Sessão Ordinária de 
hoje, dia 11 de maio de 2015.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência votos de apreço e consideração. – Senador Eunício Olivei-
ra, Líder do PMDB e do Bloco da Maioria. 

PRONUNCIAMENTO DO SENADOR EUNÍCIO OLIVEIRA, COMO LÍDER DO PMDB E DO BLOCO DA MAIORIA.

NOTA PELO FALECIMENTO DO SENADOR LUIZ HENRIQUE

É com profunda tristeza que recebo a notícia da morte do nosso querido amigo e colega, Senador Luiz 
Henrique. Homem de convicções e princípios,foi um leal companheiro no Senado, sempre disposto a encon-
trar soluções criativas e de interesse da maioria.

Desde 1971, ao lado de outros valorosos companheiros, ajudou a construir a história do nosso PMDB, 
de Santa Catarina e do Brasil.

Sua Independência, sua luta pela lisura na política e pela democracia orgulham a todos nós.
Nossa bancada e todo o Senado da República, perdem uma referência e um grande colaborador, nos 

farão falta sua ampla experiência de homem público como prefeito, deputado estadual e federal, ministro de 
estado e senador. Nossa solidariedade à família, aos amigos e aos catarinenses.

Sala das Sessões, 11 de maio de 2015. – Senador Eunício Oliveira, Líder do PMDB e do Bloco da Maioria.
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Passo a ler o pronunciamento que fiz, 
hoje pela manhã, na Comissão de Direitos Humanos do Senado da República, que teve o acolhimento de de-
zenas de entidades que estavam lá. E me comprometi a fazer esse mesmo pronunciamento, e o faço aqui com 
tristeza, mas lembrando a vida e a história de dois grandes líderes, dois grandes homens públicos. 

Começo dizendo que, quando a política perde alguns dos seus mais sagrados nomes, de seus faróis, de 
suas luzes, de seus mirantes e de seus mangrulhos, com certeza, o peito de todos nós que vivemos neste uni-
verso, que respiramos esse ar, dói, arde, queima, transborda, como um vulcão que explode e que chora. Parece 
que perde o rumo, ainda mais quando esses homens não passaram despercebidos nas nossas vidas, entraram 
nas nossas vidas, eram amigos. 

Ontem, domingo, 10 de maio, Dia das Mães, perdemos dois nomes do mais alto quilate da política bra-
sileira, dois nomes que já estavam na história por suas condutas e por suas biografias: o ex-Ministro da Agri-
cultura do Governo Dilma Rousseff e ex-Deputado Federal, o gaúcho Mendes Ribeiro Filho; e o ex-Governador 
de Santa Catarina e atual Senador da República Luiz Henrique da Silveira. Ambos eram militantes dos direitos 
humanos. Ambos eram militantes no antigo MDB e do atual PMDB.

Conheci o Mendes Ribeiro, nos primeiros anos de 1980. Ele, fazendo campanha para Vereador lá na ca-
pital de todos os gaúchos, em Porto Alegre; e eu na luta sindical dos metalúrgicos. Jorge Alberto Portanova 
Mendes Ribeiro Filho era advogado. Iniciou sua carreira em 1982, quando foi eleito Vereador em Porto Alegre. 
Foi Deputado Estadual por dois mandatos e, nos governos do PMDB, comandou quatro Secretarias estadu-
ais: Justiça, Obras Públicas, Saneamento e Habitação, e Casa Civil, lá no Rio Grande. Foi Deputado Federal por 
cinco mandatos e, no último mandato na Câmara dos Deputados, licenciou-se, de agosto de 2011 a março de 
2013, para cumprir outra missão, comandar o Ministério da Agricultura, tendo sido o terceiro gaúcho do PMDB 
a comandar a pasta. 

Senhoras e senhores, quando recebi a notícia da morte, do falecimento, enfim, da viagem eterna do nosso 
amigo Luiz Henrique, eu estava em minha residência, tomando um chimarrão, quieto no meu canto, apegado 
a mim mesmo, aos meus pensamentos sobre a conjuntura, preocupado com as duas MPs que vamos votar 
e com a terceirização, acarinhando meus próprios olhos mal dormidos, construindo ideias e traçando rumos, 
sonhos, porque, sem isso, o que seria das nossas vidas? O que seria dos nossos dias?

Luiz Henrique da Silveira era um homem de sonhos, falava como um poeta e com a grandeza dos mes-
tres, mas também com a coragem dos tigres. Ele iniciou sua vida pública em 1971, quando foi eleito Presidente 
do Diretório Municipal do MDB, lá de Joinville. Foi Prefeito de Joinville por três mandatos, Deputado Federal 
constituinte, Deputado Federal por cinco mandatos, Deputado Estadual, e Governador do Estado de Santa 
Catarina por dois mandatos, entre 2003 e 2010.

Integrou o chamado PMDB autêntico, grupo mais próximo de Ulysses Guimarães. Foi Ministro de Ciência 
e Tecnologia, em 1987 e 1988, já no governo de José Sarney. Presidiu o PMDB nacional de 1993 a 1996 e, em 
2011, assumiu o cargo de Senador, no qual ficaria até 2019.

Conheci – nós todos conhecemos – o amigo, o homem Luiz Henrique durante os trabalhos da Assembleia 
Nacional Constituinte. Eu estava lá com ele, ao lado de Covas, Ulysses Guimarães, Lula, Fernando Henrique e 
tantos outros. Ele, fazendo a sua parte, lutando por um Brasil Nação, por melhores dias para os brasileiros. Atuou 
nas Comissões de Organização dos Poderes e Sistema de Governo, mas também na Comissão de Trabalho e 
Legislação Social, porque tinha compromisso com a nossa gente. E, ali na Constituinte, eu percebi que estava 
diante de um grande homem, e passei a admirá-lo mais ainda, convivendo com ele aqui no Senado, o político, 
o Senador, o brasileiro, o colega, o amigo, o pai, o esposo, o avô.

Ele foi imprescindível na proposta de renegociação das dívidas dos Estados e Municípios. Ele foi o Re-
lator. Um grande trabalho, um grande articulador, um diplomata. As gerações futuras ainda vão aplaudir as 
lembranças do grande trabalho que esse cidadão, Senador Luiz Henrique, fez para o País.  

O Senador Luiz Henrique era um extraordinário homem público, democrata e humanista, um brasilei-
ro apaixonado pelo que fazia. A sua marca e o seu atavismo eram notados por todos. Estava lá, nas pequenas 
coisas cotidianas, nos acalorados embates aqui no Congresso Nacional. Um líder nato, que compreendia que 
a força do diálogo é base da boa política. O Brasil, com certeza, chora a sua morte.

Ontem à noite, embora o céu de Brasília apontasse chuva, a gente via que algumas estrelas brilhavam. 
O céu de Brasília brilhou apesar das nuvens escuras, porque mais uma estrela estava indo para o alto. E todos 
nós choramos, e eu aqui chorei de tristeza, e de alegria por ter convivido com o Senador Luiz Henrique. 

Assim, foi quando eu me lembrei de uma canção de que ele gostava muito e que faz parte de um DVD 
que ele me deu há cerca de um mês. Diz a letra da canção:
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Vai tua vida
Teu caminho é de paz e amor
A tua vida
É uma linda canção de amor
Abre os teus braços e canta
A última esperança [parece que ele estava prevendo que estava indo]
A esperança divina
De amar em paz
[...]
Existiria a verdade
Verdade que ninguém vê
Se todos fossem no mundo iguais a você [Senador Luiz Henrique] 

Senador Luiz Henrique da Silveira, se todos fossem iguais a você! Assim falam as antigas Escrituras: 

Uma geração vai, outra geração vem, porém a terra para sempre permanece. E nasce o sol, e põe-
-se o sol, e volta ao seu lugar de onde nasceu. O vento vai para o sul e faz o seu giro para o norte e 
assim continua. Vai girando o vento e volta fazendo assim o círculo da vida. 

Esses homens, Mendes Ribeiro e Luiz Henrique, como bons sulistas, que amavam uma cavalgada, seus 
pingos, estão lá nas pradarias do céu, nas invernadas tropeando. Estão nos galpões campeiros se aquecendo 
junto ao fogo de chão, tomando um chimarrão. Estão cantando, proseando e, quem sabe, refletindo sobre o 
momento do País. E junto a quem? Junto a Getúlio Vargas, João Goulart, Tancredo Neves, Ulysses Guimarães, 
Leonel Brizola, Floriciano Paixão, Marcos Freire, Mário Covas, Cristina Tavares, Ruth Cardoso, Florestan Fernandes, 
Plínio de Arruda Sampaio, João Herrmann, Paulo Brossard, Rodolpho Tourinho e, com certeza, tantos outros! 

Estão lá numa grande plenária a dialogar sobre o nosso País. Estão lá, sim, estendendo as mãos de forma 
fraternal, numa grande comunhão, a comunhão que não vê barreiras ideológicas. São homens que já lapida-
ram a pedra bruta de uma vida e ofereceram suas vidas para o País.

Termino dizendo que a eternidade a esses homens pertence. A história esses nomes eternizaram, cada 
um do seu jeito. Assim, eu digo: vida longa para os ideais na simbologia destes dois Líderes: Senador Luiz Hen-
rique da Silveira e Deputado Federal Mendes Ribeiro Filho!

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Continuo lendo os requerimentos que vieram, de 
pesar e solidariedade. 

Passo a ler o seguinte requerimento: 

Nos termos do art. 218, VII do Regimento Interno do Senado Federal, requeiro voto de pesar pelo 
falecimento do colega e amigo Senador Luiz Henrique da Silveira, aos 75 anos, em Joinville, Santa 
Catarina, na tarde de domingo, 10 de março. 
Luiz Henrique foi Prefeito de Joinville por três mandatos, Deputado Federal, Deputado Estadual e 
Governador do seu Estado por dois mandatos e, ainda, Ministro da Ciência e Tecnologia. 
Nasceu em 25 de fevereiro de 1940, em Blumenau. Formou-se em Direito pela Universidade Federal 
de Santa Catarina. Iniciou sua vida pública em 1971, quando foi eleito Presidente do Diretório Mu-
nicipal do MDB de Joinville. 
O Senador deixa a esposa, Ivete Marli Appel da Silveira, dois filhos, Cláudio e Márcia da Silveira, e os 
netos, Arthur, Henrique e Luiza.
O Brasil perde um grande líder, um grande homem público, um verdadeiro articulador político que 
trabalhou sempre em prol do seu Estado, Santa Catarina, e do Brasil.
Gostaria que o presente voto fosse enviado para os familiares e ao Governo do Estado de Santa Ca-
tarina nos seguintes endereços:
Familiares: Rua Erhard Wetzel, 378, Bairro Boa Vista, Joinville/SC.
Governo do Estado: Rodovia SC 401, km 5, n° 4600, Centro Administrativo do Governo do Estado 
de Santa Catarina.
Sala das Sessões.

Assina este Senador e outros.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) –
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Requeiro voto de pesar pelo falecimento do Senador Luiz Henrique da Silveira, ocorrido em 10 de 
maio de 2015, em Santa Catarina.
Requeiro, Sr. Presidente, nos termos do art. 218 do Regimento Interno, e ouvido o Plenário, que seja 
consignado, nos Anais do Senado, voto de pesar pelo falecimento do Senador Luiz Henrique da Sil-
veira, ocorrido ontem, dia 10 de maio de 2015, em Santa Catarina.
Requeiro, ainda, que o presente voto de pesar seja encaminhado à família do Senador.
Justificativa. 
Faleceu no domingo, 10 de maio, em Santa Catarina, um grande brasileiro e um dos melhores po-
líticos deste País, o Senador Luiz Henrique da Silveira. Com 75 anos de idade, Luiz Henrique conso-
lidou sua longa carreira política de 45 anos pautando-se sempre na busca incessante por um Brasil 
melhor, com menos desigualdades.
Personagem de destaque no cenário político brasileiro, Luiz Henrique ocupou diversos cargos pú-
blicos; Senador, Governador de Santa Catarina por dois mandatos, Ministro de Estado, Deputado 
Federal, Prefeito de Joinville por três mandatos e Deputado Estadual.
O Brasil perde um grande homem público, mas, acima de tudo, perde um grande brasileiro.
Em nome da Bancada do PSDB no Senado Federal, encaminho votos de condolências e de solidarie-
dade à família do Senador Luiz Henrique da Silveira, um brasileiro protagonista na história deste País.

Assina o Senador Alvaro Dias, Líder da Oposição.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Dou prosseguimento à leitura dos re-

querimentos e, em seguida, passo ao Senador na tribuna. 

Requeremos, nos termos dos arts. 220 e 221 do Regimento Interno e de acordo com as tradições da 
Casa, em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido no dia 10 de maio, na cidade 
de Joinville, Santa Catarina, as seguintes homenagens:
a) inserção em ata de voto de profundo pesar;
b) apresentação de condolências à família e ao Estado;
c) representação nos funerais e cerimoniais levados a efeito em homenagem à memória do falecido;
d) por fim, no momento adequado, o levantamento da sessão, depois de os Senadores usarem a 
tribuna. 

Repito aqui, mas é importante:

O Senador Luiz Henrique nasceu em Blumenau, Santa Catarina, em 25 de fevereiro de 1940; formado 
em Direito pela Universidade Federal de Santa Catarina e iniciou sua vida pública em 1971, sendo 
eleito, então, por vários mandatos eletivos, sempre pelo PMDB, dentre eles, Deputado Estadual, De-
putado Federal por cinco mandatos, Prefeito de Joinville por três mandatos, Governador de Estado 
por dois mandatos, Senador da República e Ministro da Ciência e Tecnologia. 

Assinam os Senadores Edison Lobão e Renan Calheiros.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Ainda passamos a ler o seguinte re-

querimento:

Nos termos do art. [...], VII, do Regimento Interno do Senado Federal, requeiro voto de pesar pelo fa-
lecimento do colega e amigo Jorge Alberto Portanova Mendes Ribeiro Filho, aos 60 anos, em Porto 
Alegre, no Rio Grande do Sul.
Mendes Ribeiro, como era conhecido, lutava contra o câncer desde 2007 e faleceu no Hospital São 
José, em decorrência do tumor no cérebro.
Ex-Ministro da Agricultura, Mendes ingressou na vida política em 1974, durante a ditadura militar, e 
se filiou ao antigo [eu diria] MDB [de guerra]. Foi também Secretário de Estado, Deputado Federal e 
Vereador de Porto Alegre. O MDB era uma trincheira no combate e na resistência, na busca do fim 
da ditadura.
Conheci Mendes Ribeiro nos primeiros anos de 1980, ele fazendo campanha para Vereador em Porto 
Alegre e eu iniciando na luta sindical, nos Metalúrgicos de Canoas.
O amigo de Parlamento lutou em prol da democracia e de um país menos desigual. Estava sempre 
disposto ao diálogo e ao entendimento,
Segundo seu filho, querido Pablo: “Foi um grande amigo.” Disse Pablo: “Foi meu parceiro, uma pessoa 
que me ensinou a gostar de gente, a gostar do nosso povo.’’
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Mendes Ribeiro deixa esposa, a advogada Fernanda Nunes Mendes Ribeiro, e três filhos.
O Brasil perde, podem crer, um grande Parlamentar, um grande homem público, que trabalhou sem-
pre em prol do povo gaúcho e do povo brasileiro.
O nosso Rio Grande do Sul está de luto, chora a perda de um dos seus grandes líderes.
Gostaria, enfim, senhores e senhoras, que o presente voto fosse enviado para os familiares, ao Go-
verno do Estado do Rio Grande do Sul, [nos endereços aqui abaixo discriminados]. 

Senador Paulo Paim e outros.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Por fim, Senador Telmário Mota.

Requeiro, nos termos do artigo 218 do Regimento Interno, e ouvido o Plenário, que seja consignado 
nos Anais do Senado voto de pesar pelo falecimento do ex-Deputado Mendes Ribeiro, ocorrido no 
dia 10 de maio de 2015, em Porto Alegre.
Requeiro, ainda, que o presente voto de pesar seja encaminhado à família do ex-Deputado.
Faleceu no domingo, 10 de maio, em Porto Alegre, o ex-Deputado Federal e ex-Ministro da Agricultu-
ra Mendes Ribeiro. Eleito para cinco mandatos consecutivos para a Câmara Federal, Mendes Ribeiro 
exerceu diversos cargos públicos no meu querido Rio Grande do Sul e foi Ministro da Agricultura 
entre os anos de 2011 e 2013. 
Em nome da Bancada do PSDB no Senado Federal, apresento meus sinceros sentimentos e solida-
riedade à família do ex-Deputado Mendes Ribeiro Filho. 

Assina o Senador Alvaro Dias.

São os seguintes os requerimentos na íntegra:

REQUERIMENTO Nº 487, DE 2015

Nos termos do Art. 218, inciso VII do Regimento Interno do Senado Federal, REQUEIRO voto de pesar pelo 
falecimento do colega e amigo senador LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA, aos 75 anos em Joinville, Santa Catarina, 
na tarde desse domingo (10 de maio).

LUIZ HENRIQUE foi prefeito de Joinville por três mandatos, deputado federal, deputado estadual e go-
vernador de Santa Catarina por dois mandatos e Ministro da Ciência e Tecnologia.

Nasceu em 25 de fevereiro de 1940, em Blumenau. Formou-se em direito pela Universidade Federal de 
Santa Catarina e iniciou sua vida pública em 1971, quando foi eleito presidente do Diretório Municipal do MDB 
de Joinville. 

O senador deixa a esposa Ivete Marli Appel da Silveira, dois filhos, Cláudio e Márcia da Silveira e os netos 
Arthur, Henrique e Luiza.

O Brasil perde um grande líder, um grande homem público, um verdadeiro articulador político, que tra-
balhou sempre em prol de seu Estado de Santa Catarina e pelo Brasil. 

Gostaria que o presente voto fosse enviado para os familiares e ao Governo do Estado de Santa Catarina 
nos seguintes endereços: 

Familiares: Rua Erhard wetzel, 378 – Bairro Boa Vista – Joinville/Santa Catarina, CEP 89.205-306. 
Governo do Estado: Rodovia SC 401, km 5, nº 4600– Centro Administrativo do Governo do Estado de 

Santa Catarina – Florianópolis –CEP 88.032-900
Sala das Sessões, – Senador Paulo Paim.

(Encaminhe-se.)

REQUERIMENTO Nº 488, de 2015

Requer VOTO DE PESAR pelo falecimento do Senador LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA, ocorrido 
ontem, 10 de maio de 2015, em Santa Catarina.

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 218 do Regimento Interno, e ouvido o Plenário, que seja consignado, nos 

Anais do Senado, VOTO DE PESAR pelo falecimento do Senador LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA, ocorrido ontem, 
dia 10 de maio de 2015, em Santa Catarina.

Requeiro, ainda, que o presente Voto de Pesar seja encaminhado à família do Senador.
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Justificação

Faleceu no domingo, dia 10 de maio, em Santa Catarina, um grande brasileiro e um dos melhores políti-
cos deste país, o Senador Luiz Henrique da Silveira. Com 75 anos de idade, Luiz Henrique consolidou sua lon-
ga carreira política de 45 anos pautando-se sempre pela busca incessante por um Brasil melhor, com menos 
desigualdades.

Personagem de destaque no cenário político brasileiro, Luiz Henrique ocupou diversos cargos públicos; 
foi Senador, Governador de Santa Catarina por dois mandatos, Ministro de Estado, Deputado Federal, Prefeito 
de Joinvile por três mandatos e deputado estadual.

O Brasil perde um grande homem público, mas, acima de tudo, perde um grande brasileiro.
Em nome da bancada do PSDB no Senado Federal, encaminho votos de condolências e de solidariedade 

à família do Senador Luiz Henrique da Silveira, um brasileiro protagonista na história deste país.
Sala das Sessões, 11 de maio de 2015. – Senador Alvaro Dias, Líder da oposição.

(Encaminhe-se.)

Senador Eunício Oliveira

REQUERIMENTO Nº 490, DE 2015

Nos termos do Art. 218, inciso VII do Regimento Interno do Senado Federal, REQUEIRO voto de pesar 
pelo falecimento do colega e amigo JORGE ALBERTO PORTANOVA MENDES RIBEIRO FILHO, aos 60anos em 
Porto Alegre, no Rio Grande do Sul.

MENDES RIBEIRO, como era conhecido, lutava contra o câncer desde 2007 e faleceu no Hospital São José 
decorrente do tumor no cérebro.

Ex Ministro da Agricultura, MENDES ingressou na vida política em 1974, durante a ditadura militar, ao se 
filiar ao antigo MDB, foi também Secretario de Estado, Deputado Federal e Vereador de Porto Alegre. 

Conheci Mendes Ribeiro nos primeiros anos de 1980. Ele fazendo campanha para vereador em Porto 
Alegre. E eu, na luta sindical, nos Metalúrgicos de Canoas. 
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O amigo de parlamento, lutou em prol da democracia e de um país menos desigual, estava sempre dis-
posto ao dialogo e ao entendimento, segundo seu filho Pablo “foi um grande amigo, parceiro ..... uma pessoa 
que me ensinou a gostar de gente”.

MENDES RIBEIRO deixa a esposa advogada Fernanda Nunez Mendes Ribeiro e três filhos.
O Brasil perde um grande parlamentar, um grande homem público, que trabalhou sempre em prol do 

povo gaúcho. 
O nosso Rio Grande do Sul está de luto e chora a perda de um dos seus grandes lideres.
Gostaria que o presente voto fosse enviado para os familiares e ao Governo do Estado do Rio Grande 

do Sul nos seguintes endereços: 
Familiares: Rua Jaraguá nº 38, Apto 801– Bairro Bela Vista – Porto Alegre/RS CEP 90.450-040.
Governo do Estado: Palácio Piratini, Praça Marechal Deodoro, s/nº. Porto Alegre/RS, CEP 90.010-300.
Sala das Sessões, – Senador Paulo Paim.

(Encaminhe-se.)

REQUERIMENTO Nº 491, DE 2015

Requer VOTO DE PESAR pelo falecimento do ex-Deputado MENDES RIBEIRO, ocorrido ontem, 
10 de maio de 2015, em Porto Alegre.

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 218 do Regimento Interno, e ouvido o Plenário, que seja consignado, nos 

Anais do Senado, VOTO DE PESAR pelo falecimento do ex-Deputado MENDES RIBEIRO, ocorrido ontem, dia 10 
de maio de 2015, em Porto Alegre.

Requeiro, ainda, que o presente Voto de Pesar seja encaminhado à família do ex-Deputado.

Justificação

Faleceu no domingo, dia 10 de maio, em Porto Alegre, o ex-Deputado Federal e ex-Ministro da Agricul-
tura Mendes Ribeiro. Eleito para cinco mandatos consecutivos para a Câmara Federal, Mendes Ribeiro exerceu 
diversos cargos públicos no Rio Grande do Sul e foi Ministro da Agricultura entre os anos de 2011 e 2013.

Em nome da bancada do PSDB no Senado Federal, apresento meus sinceros sentimentos e solidariedade 
à família do ex-Deputado Mendes Ribeiro.

Sala das Sessões, 11 de maio de 2015. – Senador Alvaro Dias, Líder da Oposição.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Neste momento, passo a palavra ao 
Senador Telmário Mota, para que faça as suas considerações sobre a morte do nosso querido Senador, como 
também do Deputado.

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT – RR. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, Senador Paim, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, ouvintes da Rádio Senado, telespecta-
dores da TV Senado, eu vinha no carro vendo V. Exª, Senador Paim, fazer alguns comentários sobre essas duas 
perdas para o Brasil.

A vida tem este ciclo: nasce, cresce e morre. Mas ficam aqui grandes ensinamentos. 
Luiz Henrique nasceu em 25 de fevereiro de 1940. Em 1971, ele ocupou seu primeiro cargo político no 

Diretório Municipal no MDB. Depois, Deputado Estadual; e após, cinco vezes Deputado Federal; três vezes 
Prefeito; duas vezes Governador na sua terra natal; e terminou a sua vida política como Senador da República.

Um homem que viveu esse período ocupando cargos importantes em um país que, como estamos ven-
do, hoje passa pela pior crise, talvez, ética e moral da sua história. E Luiz Henrique parte num momento em 
que não deveria partir. Mas quem sou eu para questionar os desígnios de Deus? Aos 75 anos, talvez o melhor 
momento do seu amadurecimento político, com uma carga, uma enciclopédia política viva da maior impor-
tância para modelar ou para ser exemplo a ser seguido pelos políticos brasileiros.

Luiz Henrique, vimos aqui, colocou a candidatura dele, dentro do próprio Partido, em uma posição extre-
mamente democrática, numa disputa que chamou para o debate positivo questões em que, se Luiz Henrique 
não tivesse participado, talvez continuássemos na mesmice, sem acrescentar, sem evoluir ou sem buscar um 
caminho diferente para a política brasileira.

Ele, sempre ponderado, moderado, trouxe à baila essa questão, essa disputa, que foi salutar para esta 
Casa, e criou um clima em que vários Senadores tiveram a oportunidade de externar o processo político, mos-
trando alternativas, quebrando continuidades de rotinas.
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Então, Santa Catarina não está de luto sozinha. O Brasil vive esse luto, porque Luiz Henrique transitou 
nos diversos cargos políticos deste País, no Legislativo e no Executivo, onde deixou um legado ético, moral, 
que por si só fala muito.

Então, neste momento de tristeza, de saudade, de perda do povo catarinense, da família, da família do 
Senado, eu acho que o Brasil deveria refletir sobre a biografia desse Senador, uma biografia invejável do ponto 
de vista moral e ético e também do ponto de vista do sucesso.

Foi um homem que galgou diversos cargos importantes deste País e que nunca se afastou do Partido a 
que ele se filiou primeiramente. Essa é outra grande demonstração da sua coerência política.

Então, Luiz Henrique...
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Senador Telmário Mota, permite-me 

participar do seu pronunciamento?
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT – RR) – Fique à vontade.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – A palavra que o senhor usou agora eu 

queria destacar: coerência política.
Na Constituinte – e eu fui Constituinte com ele –, percebi que, na época o PMDB o mais avançado, mais 

defensor da cidadania, dos direitos humanos, da qualidade de vida do nosso povo, lá estava o Senador Luiz 
Henrique, ao lado de Bernardo Cabral, influenciando no relatório. Ele tinha linha direta com Ulysses Guimarães 
e, muitas vezes, era dele que nós nos socorríamos. Ele falava, por sua vez, com Mário Covas, que também está 
lá em cima – eles devem estar conversando muito –, sobre muitas questões que nos interessavam. Ele fez par-
te, inclusive, da comissão dos direitos do trabalhador. Esse era Luiz Henrique.

Eu não falei no meu pronunciamento sobre esse ponto, que quero destacar agora, aproveitando, Sena-
dor Telmário Mota, a sua fala com o brilhantismo de sempre.

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT – RR) – Eu que agradeço e incorporo essa lembrança. 
V. Exª tem autoridade para falar isso, porque eu já disse aqui e repito várias vezes: V. Exª também é um homem 
extremamente correto e coerente e orgulha esta Casa. V. Exª conviveu, contemporaneamente, em outros man-
datos com o Luiz Henrique. Eu, que convivi apenas três, quatro meses, já tenho dele esse balizamento, essa 
referência, imagino V. Exª, que é ali de um Estado bem pertinho, que labutou – como dizem na minha terra – 
várias vezes com ele em diversas questões: questões sociais, como a trabalhista, questões democráticas, como 
a reestruturação do País, a abertura do País. Então, V. Exª tem toda autoridade para fazer esse comentário. Só 
esclarece ao Brasil.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – V. Exª permite? Só mais um detalhe. O 
Luiz Henrique é uma figura tão querida! Logo que terminaram as eleições passadas, eu vim aqui e disse: poxa, 
Senador Luiz Henrique, vocês fizeram barba, cabelo e bigode. Todo mundo que você apoiou ganhou.” E disse 
ele: “É, Paim, mas eu tentei dialogar com algum companheiro seu; o quadro poderia ser até melhor para todos 
nós, mas não foi possível.” Olha a grandeza dele: mesmo na vitória, ele teve um gesto de grandeza, defendendo 
que temos de olhar para frente e dialogar muito. Ele falou daqueles setores que querem o melhor para o País.

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT – RR) – Isso demonstra a sua biografia, como ele a 
construiu. Um único partido. Vamos a uma contabilidade rápida: quatro anos como Deputado Estadual, mais 
cinco mandatos como Federal, mais três como prefeito, mais dois como Governador, Senador... Quer dizer, 
passa aí, talvez, dos 40 anos...

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Com certeza. Passa dos 40, li aqui no 
Correio Braziliense.

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT – RR) – ... ocupando cargos relevantes e deixando 
uma trilha de modelo a ser seguido. 

Eu destaco muito isso, Senador Paim, porque hoje a questão política no Brasil passa, talvez, pelo momento 
mais crítico da sua História. E o pior é que, às vezes, pessoas como o já saudoso Luiz Henrique são confundidas 
com as mazelas, as falcatruas e as peripécias dos péssimos políticos.

Então, quero aqui me somar à dor, à perda, à saudade, à paixão que aquele povo de Santa Catarina tinha 
pelo Luiz Henrique, com uma convicção verdadeira.

Eu vi vários depoimentos. O Luiz Henrique tinha um amor por Santa Catarina que passava do normal. E 
não era para menos. Um Estado que lhe deu muito, mas que ele respondeu com a dignidade que lhe foi pecu-
liar nesse processo político. Então, o Senado está enlutado, o Brasil está enlutado. Santa Catarina perdeu um 
filho, um nobre filho, um modelo a ser seguido, não só para o povo de Santa Catarina, mas, principalmente, 
para o nosso País, que hoje passa por essa crise moral e ética. 

E ficamos aqui com esta missão: um olho no padre e o outro na missa, olhando esses modelos a serem 
seguidos e não perder de vista as transformações, Senador Paim, que são necessárias no Brasil. Quero aqui ser 
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solidário com todos aqueles que sentem essa dor mais de perto, principalmente os eleitores do Luiz Henrique, 
os familiares, os amigos. Quero dizer que terminar...

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Mas antes que V. Exª termine, permita-
-me, ainda, dizer que as gerações futuras haverão de se lembrar do Senador Luiz Henrique só um episódio 
mais recente que eu vou buscar, Senador Telmário Mota. Esse projeto da renegociação da dívida dos Estados, 
que para o Rio Grande do Sul significa, até 2030, mais ou menos uma economia de R$15 bilhões, só aconteceu 
porque o Relator foi o Senador Luiz Henrique. Articulou, negociou, como eu digo, teve a paciência dos mestres 
e a coragem dos tigres. Dialogou com todos. Foi ao Executivo, vinha à Presidência da Câmara, à Presidência 
do Senado, até que aprovamos o projeto que beneficia a grande maioria dos Estados. Esse era Luiz Henrique. 
Por isso eu tive a ousadia de participar do seu pronunciamento aqui, da tribuna, lembrando alguns momentos 
da parceria que estabelecemos com ele aqui. Íamos ao gabinete dele, eu, o Simon e o Zambiasi; depois, eu, o 
Simon e a Ana Amélia, e aqui, mais presente agora, com o Senador Lasier. E ele sempre dialogando, tanto na 
construção do projeto como agora, na proposta de regulamentação. Eu diria que Luiz Henrique era um homem 
do mundo, um humanista e um militante dos direitos humanos.

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT – RR) – Eu faço minhas as suas palavras. Mas, como 
eu digo, V. Exª, com essa brilhante memória, há de se lembrar que, nesse Pacto Federativo, neste momento de 
crise, de arrecadações, de repasse de recursos tributários para os Municípios e para os Estados, ele fechou com 
chave de ouro esse trabalho brilhante que V. Exª destaca e ressalta, com muita propriedade de causa.

Concluo, Senador Paim, Presidente da sessão, neste momento de dor, de tristeza, de despedida e, por 
que não dizer, de alegria por esta Casa ter convivido com ele nesses últimos momentos da sua vida. Ele me 
disse que tinha estado agora em uma missão externa, se não me engano na Rússia. 

O Senado perdeu um grande Senador, o Brasil perdeu um grande político e Santa Catarina perdeu um 
grande aliado.

Vá em paz, Luiz Henrique, vá com Deus. Segura na mão dele e segue. E segue e leva para ele o sentimento 
deste nosso povo brasileiro. Este povo tão sofrido, este povo tão esperançoso, este povo que precisa, cada dia 
mais, de homens públicos como foi V. Exª na sua passagem tão rápida, 75 aninhos só, nesta Terra.

O Senado agradece, o Brasil agradece, Santa Catarina clama, chora, mas aplaude o filho que ela colocou 
no Brasil. Vá com Deus.

Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Muito bem, Senador Telmário Mota.
Faço questão de reafirmar: quantas reuniões no seu gabinete, meu querido Senador Luiz Henrique, que 

ora parte – Senadora Ana Amélia, Senador Simon, eu, repito, Zambiasi, e depois com Lasier.  Sempre, sempre 
construindo o melhor para todos. V. Exª chamava representantes de todos os partidos, e por isso construímos 
um grande entendimento que permitiu a renegociação da dívida dos Estados. Enfim, você deve estar lá no alto, 
iluminado pela força do ser maior do universo que é Deus.

Um abraço a todos. O Brasil, claro, hoje, chora a sua perda.
Fica também esse mesmo carinho para o meu querido amigo e Deputado Federal Mendes Ribeiro, que 

partiu no mesmo dia. Vocês devem ter se encontrado lá no alto, sob a benção, sempre, do Senhor do Univer-
so, Deus.

Assim, a Presidência fará cumprir todas as solicitações que aqui li. Estou, neste momento, como Presiden-
te da Casa, seguindo o ritual do Regimento e por recomendação do Presidente Renan Calheiros, que só não 
está aqui, como não estão dezenas de Senadores, porque se deslocaram para o Estado de Santa Catarina para 
acompanhar o velório e os momentos finais, onde está sendo velado o nosso querido Senador Luiz Henrique.

Enfim, com essa tristeza e faltando até palavras em um momento como este, levantamos a presente ses-
são, nos termos do art. 220 do Regimento Interno.

Vá em paz, Senador Luiz Henrique. 
Vá em paz, Deputado Federal Mendes Ribeiro.
Está levantada a sessão.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT – RS) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 14 horas e 40 minutos.)
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